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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a dinâmica dos manguezais durante o Antropoceno, assim 

como a influência das mudanças climáticas sobre os manguezais e unidades de vegetação 

associadas na foz do rio Tapicuru no norte do Estado da Bahia, nordeste do Brasil. A construção 

deste trabalho foi realizada integrando dados sedimentológicos, palinológicos, isotópicos e de 

datações Pb-210 em um testemunho sedimentar. Os resultados isotópicos para δ13C revelaram 

um padrão relativamente estável com valores isotópicos empobrecidos (-27‰ a -23,3‰), 

típicos de matéria orgânica originada com aporte de vegetação do tipo C3. A palinologia indicou 

a presença de cinco grupos ecológicos: manguezais, ervas, árvores e arbustos, palmeiras e 

esporos. Os resultados polínicos do testemunho T1 apresentam duas zonas (zona 1: 85-34 cm e 

zona 2: 34-0 cm), conforme análise de agrupamento. A zona 1 é marcada pela tendência de 

diminuição da vegetação de manguezal, enquanto a zona 2 apresenta tendência de aumento da 

vegetação de manguezal caracterizada em maior parte pela presença de Rhizophora. 

 

Palavras-chave: nível relativo do mar; mudanças climáticas; vegetação; Antropoceno; Bahia. 
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ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate mangrove dynamics during the Anthropocene, as 

well as the influence of climate change on mangroves and associated vegetation units at the 

mouth of the Tapicuru River in northern Bahia State, northeastern Brazil. The development of 

this work was carried out by integrating sedimentological, palynological, isotopic and Pb-210 

dating data in a sedimentary core. The isotopic results for δ13C revealed a relatively stable 

pattern with depleted isotopic values (-27‰ to -23.3‰), typical of organic matter originating 

from C3 vegetation input. Palynology indicated the presence of five ecological groups: 

mangroves, herbs, trees and shrubs, palms and spores. Pollen results from T1 core show two 

zones (zone 1: 85-34 cm depth and zone 2: 34-0 cm depth), according to cluster analysis. Zone 

1 is marked by a trend of decreasing mangrove vegetation, while zone 2 shows a trend of 

increasing mangrove vegetation characterized mostly by the presence of Rhizophora. 

 

Keywords: relative sea-level; climate change; vegetation; Anthropocene; Bahia. 

 

  

 

 

 

 


